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40 horas
Milhares de metalúrgicos na Autometal, Metaltork, Dana Forjados,

Affinia, Melling e TRW reuniram-se ontem em Diadema para defender a 
redução da jornada de trabalho sem redução de salário. Durante o ato, o 

presidente do Sindicato, Sérgio Nobre, revelou que negocia com o governo 
federal a isenção de Imposto de Renda sobre a PLR.
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Arrecadação para
o Rio seguiu ontem

Greve por PLR continua 
na Mahle. Acordos na
Mercedes e FaparmasMais um caminhão com alimentos, roupas e 

material de limpeza recolhidos pela categoria 
para as vítimas das chuvas saiu da Sede.
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FALTAM
23 DIAS
PARA A 
COPA

Voltamos às ruas pelas

Artur, da CUT, no 
ato realizado na 
Mercedes

tribuna esportiva
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Libertadores
Hoje

Copa do Brasil
Hoje

21h50
São Paulo

x
Cruzeiro

(Morumbi) - TV Globo

21h50
Santos

x
Grêmio

(Vila Belmiro) - TV Band

PLR

Mahle ainda luta. Aprovação 
na Mercedes e na Faparmas 

Depois de plenária, trabalhadores na Mahle fazem hoje à tarde nova assembleia

Padre Marcelo na assembleia que aprovou acordo de PLR

A Fifa proibiu, a partir 
de 1º de junho, o para-
dão, lance em que o jo-
gador finge o chute, cola-
do à bola, para enganar 
o goleiro na hora de ba-
ter o pênalti. Quem ten-
tar pode ser punido com 
cartão amarelo.

A  paradi-
nha, feita du-
rante a corri-
da até a bola 

na marca da cal, conti-
nua permitida.

A n t ô n i o 
Carlos (foto) 
não é mais o 
treinador do 
Palmeiras. 
Robert tam-

bém está fora. Os dois ti-
veram uma forte discus-
são dentro do ônibus da 
delegação do time, no Rio 
de Janeiro

O  ô n i b u s 
da seleção 
brasileira 
na Copa te-
rá a seguin-
te frase es-

tampada: “Lotado! O 
Brasil inteiro está aqui 
dentro!”

A convocação 
de Dunga 
(foto) provo-
cou algumas 
brincadeiras 
com a frase, 

como: “Lotado! O Bra-
sil todo no ônibus, me-
nos os craques” e “O 
ônibus com mais vo-
lantes nesta Copa”.

Os trabalhadores na 
Mahle, de São Bernardo, 
decidiram manter a paralisa-
ção iniciada na sexta feira à 
tarde reivindicando um valor 
de PLR que atenda as suas 
expectativas. Eles estiveram 
reunidos ontem em plenária 
na Sede do Sindicato.

Uma nova assembleia 
foi marcada para hoje na 
troca de turno. “Espera-
mos que a empresa tenha 
o bom senso de retomar 
as negociações e fazer uma 
proposta que coloque fim 
ao movimento, pois assim 
será bom para as duas par-
tes”, comentou Amarildo 
Cesário, coordenador do 
Comitê Sindical.

Mercedes-Benz - Em 
assembleia realizada no 
pátio da fábrica, os compa-
nheiros na Mercedes-Benz, 
em São Bernardo, aprova-
ram por ampla maioria a 
proposta de PLR negociada 
com a montadora. 

O coordenador do 
CSE, Aroaldo Oliveira, o 
Padre Marcelo, contou que 
as reuniões com a empresa 
somaram consistência no 
mês passado, depois que os 
trabalhadores aprovaram em 
plenária no Sindicato a pauta 
que seria apresentada. 

“Desde então, a mo-
bilização e organização do 
pessoal ganhou uma força 
ainda maior, que foi fun-
damental para as negocia-
ções”, afirmou Aroaldo. 

“Graças a essa mobi-
lização conquistamos, pro-
porcionalmente, a maior 
PLR de todos os tempos na 
Mercedes”, comemorou.

Ainda segundo o coor-
denador do CSE, o aumen-
to é reflexo do crescimento 
da produção na montadora, 
que ocorre por causa do 
bom momento econômico 
que o País atravessa. 

“A compra de caminhão 
é considerada um investi-
mento e, por isso mesmo, 
aumenta quando a economia 
está indo bem”, explicou.  
O pagamento será feito em 
maio e em dezembro

Faparmas - “Uma pro-
posta dentro do que a gen-
te esperava”. É assim que 
Geraldo Ribeiro, o Pança, 
do CSE na Faparmas de Ri-
beirão Pires, qualifica a PLR 
aprovada em assembleia na 
sexta-feira passada.

O pagamento sai em 
julho e em março do ano 
que vem. Segundo ele, as 
negociações andaram para 
valer depois que os compa-
nheiros rejeitaram a primei-
ra proposta por considerar 
o valor baixo e entregaram 
o aviso de greve. 

“Retornamos à mesa 
de negociação e concluímos 
com a fábrica uma proposta 
condizente com a expec-
tativa da companheirada”, 
elogiou Pança. “Valeu o 
empenho dos trabalhadores 
pelo respaldo dado a nós 
nas negociações até que a 
proposta saísse”, finalizou.

Acesse: www.smabc.org.br
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Metalúrgicos 
procurados

Doação
de sangue

MofeRconotas e recados
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dos Metalúrgicos do ABC 

Engasgaram!
A grande imprensa 
brasileira e o governo 
norte-americano não 
digeriram até agora 
a atuação de Lula no 
acordo nuclear com o 
Irã, que tirou aquele 
país do isolamento. 

Na luta
A CUT carioca faz hoje 
ato pela manutenção 
do piso salarial 
regional, que está sendo 
contestado pelos patrões 
mesmo com lei nesse 
sentido.

Meio do caminho
Enquanto no Brasil 
apenas 8% do lixo 
coletado é reciclado, no 
Japão esse percentual 
sobe para 50%.

Cidadania
Motoboys da capital 
se mobilizam por 
carteira assinada, 8% 
de reajuste salarial, 
vale refeição, convênio 
médico e cesta básica. 

Não tem jeito
Até a pesquisa 
encomendada ao Ibope 
pelo PSDB mostra 
empate técnico entre 
Dilma e Serra.

Descaso
A Prefeitura de Santo 
André deu prazo até 
amanhã para que as 
700 famílias de sem-
teto deixem o terreno 
na Cidade São Jorge 
ocupado desde o dia 8 
deste mês. 

Na moita
Os PMs suspeitos do 
assassinato de 23 
pessoas na Baixada 
Santista entraram 
em férias e sumiram, 
prejudicando as 
investigações.

Que se danem!
No período em que 
foi governador, Serra 
cortou R$ 2,7 milhões 
do Renda Cidadã 
destinados a famílias de 
São Bernardo. 

Caixa alto
A Petrobras, que FHC 
queria privatizar, 
faturou R$ 181 bilhões 
no ano passado, o maior 
resultado para uma 
empresa de capital 
aberto da América 
Latina.

SoLidaRiedade

SoLidaRiedade

Mais doações seguem para o Rio

Queremos interferir nos destinos do País

Para William Maria-
no da Cunha, trabalhador 
da engenharia na Volks, 
que se submeterá a cirurgia 
na perna.

Hospital São Bernar-
do, na Av. Lucas Nogueira 
Garcez, Jardim do Mar, 
446, de segunda a sexta-
feira, das 8h às 16h; ou 
Hospital Brasil, Rua Vo-
tuporanga, esquina com 
Ramiro Colleoni, Vila As-
sunção, de segunda a sexta-
feira, das 8h às 16h, e aos 
sábados das 8h às 12h.

Os companheiros 
abaixo relacionados, ex-
trabalhadores na Moferco, 
devem procurar o Depar-
tamento Jurídico na Re-
gional Diadema para re-
gularizar a documentação 
no processo de falência da 
fábrica. 

O atendimento é fei-
to às segundas e quartas-
feiras, das 14h às 17h, e 
às terças e quintas-feiras, 
das 9h às 12h.  Quem co-
nhecer algum deles deve 
avisar. 

Segue a lista com os 
nomes:
• Francisco Alci Silva
• Francisco Ernani
dos Santos
• Hélio Fernandes
de Almeida
• Ivan da Silva
• Luciene Maria
de Souza Marques
• Moacir Tomaz da Silva
• Robson Miranda
de Souza
• Valdir Carlos Soares

Seguiram ontem para o 
Rio de Janeiro mais doações 
da categoria aos flagelados 
pelas chuvas, que ainda con-
tinuam passando por sérias 
dificuldades.

A última doação que 
chegou foi dos companhei-
ros na Samot, que arrecada-
ram R$ 1.375,00, revertidos 
em produtos de higiene e 
limpeza, enquanto a em-
presa participou com 200 
cobertores. 

Durante a campanha, 
trabalhadores da grande 
maioria das fábricas mos-
traram sua solidariedade. 
“Queremos agradecer a to-
dos, pois cada um colaborou 
de acordo com suas possi-
bilidades, desde o compa-
nheiro que doou uma pasta 
de dentes até aqueles que 
se cotizaram para comprar 
roupas e cobertores”, disse 
Moisés Selerges, coordena-
dor de São Bernardo. 

Sorriso
Ele valorizou o espíri-

to de solidariedade entre os 
companheiros, principal-
mente numa época em que 
se destaca a competição, a 
produtividade e o individua-

lismo. 
“Não vamos resolver 

todos os problemas dos tra-
balhadores cariocas, mas te-
nho certeza que por menor 

que seja a ajuda vamos con-
seguir um sorriso de cada 
um deles. Os metalúrgicos 
do ABC estão de parabéns”, 
concluiu Moisés.

Últimas doações vieram do pessoal na Samot

Caminhão seguiu carregado para os trabalhadores cariocas

Vagner, ao lado de Sérgio, apresenta a plataforma da CUT

Vagner de Freitas, di-
retor financeiro da CUT 
Nacional, apresentou para a 
diretoria do Sindicato a Pla-
taforma da Central para as 
eleições 2010. Depois falou 
com a Tribuna:

O que é a platafor-
ma?

É uma série de propos-
tas para a valorizar o traba-
lho e a participação popular 
e também um projeto nacio-
nal de desenvolvimento.

Qual é seu objetivo?
É dos trabalhadores 

interferirem de modo ativo 
em todos os campos onde 
houver políticas públicas 
como distribuição de renda, 
por exemplo.

A plataforma preten-
de influir no programa 
dos candidatos?

Não podemos ter dúvi-
da de que nestas eleições pre-
sidenciais a disputa será entre 
o projeto da inclusão contra 
o da exclusão. Não se trata 
de apenas mais uma disputa 
eleitoral, mas sim de diferen-
tes concepções políticas. E a 

CUT tem obrigação de deba-
ter com os trabalhadores qual 
é o melhor projeto.

Qual é o melhor?
A direção nacional da 

CUT decidiu apoiar Dilma. 

Hoje, excepcionalmente, deixamos de 
publicar a coluna Confira seus Direitos

Leia a entrevista completa 
em http://www.cut.org.br/con-
tent/view/20159/170/

Antonio Ledes

“Ficaria mais 
tempo com 
minha filha”.
Meirelaine 
da Silva 
Rodrigues, 
operadora de 
máquinas

“Descansaria e 
passearia com 
minha esposa”.
Nivaldo
Barbosa de 
Alcântra,
auxiliar de 
produção

“Estaria mais 
com os filhos, 
sem dúvida”
Eva Souza 
de Lima, 
operadora
de usinagem

“Descansaria 
mais porque, 
além do 
trabalho na 
fábrica, tenho 
o trabalho em 
casa”. Graziela 
Andrade 

Moreira, operadora de máquinas

“Gastaria mais 
tempo com 
a família e 
estudaria”.
Marcio 
Gonçalves 
Campos, 
prensista

FIQUE SÓCIO
DA COOPERATIVA

DE CRÉDITO
DOS

METALÚRGICOS
DO ABC.

LIGUE:
4128-4259

3Tribuna Metalúrgica do ABCQuarta-feira, 19 de maio de 2010

MetaLúRgicoS do aBc

Ato reúne milhares em defesa das 40 horas Vote
consciente
na Fledlaz!

Chapa 1 vence 
em todos os
comitês

Jornada menor é mais tempo para a família e o estudo

Mesa diretora
segura a votação

Há 25 anos, Vaca Brava
influiu na Constituinte

ciPa

tauBaté

Se a montadora Vitória 
Aparecida Damião, traba-
lhadora na Autometal, em 
Diadema, tivesse quatro 
horas a mais disponíveis 
na semana, ela gastaria esse 
tempo para dar mais aten-
ção à sua mãe.

Esse sentimento foi um 
dos que embalou milhares 
de trabalhadores na manhã 
de ontem no ato pela redu-
ção da jornada de trabalho 
para 40 horas semanais. 

A manifestação come-
çou com assembleia dos 
trabalhadores no primeiro 
turno na Mercedes-Benz 
e prosseguiu em frente a 
TRW, reunindo compa-
nheiros e companheiras na 
Autometal, Metaltork, Dana 
Forjados, Affinia, Melling e 
as representações da maio-
ria dos Comitês Sindicais da 
base, sindicalistas de outras 
categorias e dirigentes da 
CUT.

Imposto de Renda
“A bandeira das 40 ho-

ras tem de ganhar mesmo 

as ruas e ser de toda a socie-
dade. Temos de aproveitar 
o ano eleitoral para pres-
sionar os parlamentares”, 
resumiu Carlos Grana, pre-
sidente da Confederação 
Nacional dos Metalúrgicos 
da CUT.

“Nada é fácil para os 
trabalhadores. Não pensem 
que apenas com esse ato va-

mos conseguir a votação. A 
mobilização permanente é 
necessária”, sugeriu Sérgio 
Nobre, presidente do nosso 
Sindicato.

Ele encerrou o ato 
avisando que vai incluir 
na pauta dos metalúrgi-
cos a luta pela isenção do 
Imposto de Renda sobre 
a PLR. 

“Estamos conversando 
com o governo e levaremos 
esta foto da votação ao mi-
nistro da Fazenda Guido 
Mantega para mostrar o 
desejo de vocês. Se o em-
presário não paga Imposto 
de Renda sobre o lucro, é 
justo que os trabalhadores 
também não paguem”, fi-
nalizou.

Vicentinho e Sérgio Nobre durante o ato que reuniu os trabalhadores em Diadema

“Curtiria mais a 
familia”.
Pedro de 
Souza 
Siqueira, 
montador

O deputado federal 
Vicentinho (PT) afirmou 
que a mesa diretora da Câ-
mara dos Deputados vem 
sistematicamente seguran-
do a votação das 40 horas 
semanais. 

Ele é o relator da 
Proposta de Emenda à 
Constituição que reduz a 

As 40 horas semanais 
foi o principal pauta da 
campanha salarial de 1985. 

A categoria atravessou 
o mês de abril e iniciou maio 
parada. Era o primeiro ano 
de um governo civil após 
o golpe militar de 1964. O 
movimento sindical vinha 
em ascensão e José Sarney, 
empossado presidente, pro-
punha o pacto social na ten-

tativa de represar as  lutas da 
sociedade. 

A categoria não conse-
guiu a redução nas conven-
ções coletivas, mas acordos 
isolados em várias fábricas. 

O movimento teve 
uma repercussão positiva e 
influenciou a Constituinte a 
reduzir a jornada de 48 para 
44 horas, como está hoje na 
Constituição.

jornada.
“Tenho certeza que 

se for a plenário, a propos-
ta passa”, afirmou Vicenti-
nho, informando que tem 
hoje um novo encontro 
com o presidente da Casa, 
o deputado Michel Temer, 
para tratar da tramitação 
da matéria. 

Nesta sexta-feira, dia 
21, serão realizadas elei-
ções para a CIPA na Fle-
dlaz, em Ribeirão Pires. 
Vote no companheiro 
Reginaldo, que é apoiado 
pelo Sindicato.

Ele tem compromis-
so com a luta de todos os 
companheiros por melho-
res condições de trabalho 
e mais segurança dentro 
da fábrica.

Itaesbra
Os trabalhadores na 

Itaesbra, de Diadema, con-
tam com uma nova CIPA 
desde a semana passada. 

Com o apoio do Sin-
dicato, foram eleitos os 
companheiros Dotô, Ma-
deira, Mosquito e Jabá.

Os metalúrgicos de 
Taubaté escolheram a 
Chapa 1 para todos os 
comitês sindicais de em-
presa e para o comitê dos 
aposentados. 

Foram 88,2% dos vo-
tos para a Chapa 1, que in-
dicou os 107 diretores para 
os 21 comitês, e 11,8% 
para a oposição. 

O segundo turno vai 
acontecer entre os dias 9 
e 11 de junho, quando se-
rão definidos os membros 
do Conselho da Direção 
Executiva, da Direção 
Executiva e do Conselho 
Fiscal.

“Aumentamos o nú-
mero de comitês sindicais 
e avançamos na organiza-
ção no local de trabalho”, 
comemorou Isaac do Car-
mo, atual presidente. 


